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SUMÁRIO EXECUTIVO 

Neste Relatório, referente ao período compreendido entre 15 Julho e 31 de Dezembro de 2014, 

apresentamos os principais dados institucionais registados. Colocaram-se-nos algumas dificuldades no 

tratamento dos dados devido ao facto de uns estarem agregados por ano civil e outros por ano letivo 

(2013/2014). 

 A equipa da ESS/IPS é constituída por 55,30 ETI de docentes e 9 funcionários não docentes; 

 A oferta formativa da ESS-IPS conta com 3 cursos de licenciatura, 4 de mestrado e 1 de pós 

graduação; 

 Foram elaborados 3 relatórios de monitorização de cursos relativos a duas licenciaturas e um 

mestrado. Aguarda-se a visita das comissões de avaliação da Agência de Avaliação e 

Acreditação do Ensino Superior (A3ES); 

 Para divulgação e disseminação de conhecimento foram organizadas, pelos departamentos e 

conselho pedagógico, 11 eventos de divulgação; 

 Existiram também várias comunicações de resultados científicos realizados pelos docentes:  

o 73 comunicações orais nacionais  
o 44 comunicações orais internacionais  
o 17 comunicações painel (póster) nacional  
o 4 comunicações painel (póster) internacional  
o 6 livros publicados 
o 2 e-books publicados 
o 6 capítulos em obras coletivas publicados  
o 16 publicações em periódicos com Revisão por Pares em nacionais  
o 13 participações em periódicos com Revisão por Pares internacionais  

 Foram iniciados e/ou realizados vários projetos de investigação: 
o 14 projetos de investigação (investigador principal)  
o 16 projetos investigação/comunitários  
o 19 projetos de investigação (membros da equipa)  
o 8 projetos de investigação/comunitários (membros da equipa)  

 Participação em júris de Provas de Mestrado (159) e de Doutoramento (8); 

 Concedidos 4 prémios de reconhecimento trabalho desenvolvido nacionais/internacionais; 
 Assinados 15 protocolos, com instituições prestadoras de cuidados e associações profissionais.  

 Realizaram-se 69 atividades de relação com a comunidade e de visibilidade para a imagem 

institucional; 

 Preparado 1 curso internacional multiprofissional; 

 18 docentes participaram em atividades e projetos internacionais; 

 115 estudantes participaram em mobilidade incomimg; 

 74 estudantes participaram em mobilidade outgoing; 

 Colaboração na apresentação de 3 candidaturas à ação KA2 do Programa Erasmus +; 

 Reorganização das funções dos funcionários não docentes; 

 Reforço da divulgação da imagem e atividade da ESS, nomeadamente nos meios digitais 

(Facebook). 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

O Relatório de Atividades que agora apresentamos pretende dar resposta à elaboração dos 

documentos de gestão, estando diretamente relacionado com a análise do Plano de Atividades 

da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Setúbal (ESS/IPS) apresentado em 

Setembro de 2014 (dois meses após a tomada de posse da nova Direção). O atual documento 

integra alguns dados retrospetivos, ou seja desde janeiro a 15 julho de 2014, alguns por não 

ter sido possível desagregar das informações recolhidas e outros por não ser adequado, tendo 

em conta que este documento pretende também ser o retrato das atividades desenvolvidas 

pela Unidade Orgânica. De salientar, ainda, que este relatório constitui somente a análise de 

uma primeira parte de um plano de trabalho abrangente e delineado para os quatro anos de 

mandato desta Direção. 

Tal como o Plano de Atividades que lhe dá origem, o presente relatório assenta na Visão, 

Missão e nos Valores definidos para a ESS/IPS1.  

A ESS/IPS apresenta uma equipa de trabalho composta por docentes e funcionários não 

docentes que se especifica da seguinte forma: 

 Equipa docente com 55,30 ETI, de acordo com os dados da Divisão de Recursos 

Humanos fornecidos em janeiro de 2015, e agrupados em: 8 Professores 

Coordenadores (8 ETI), 19 Professores Adjuntos (19 ETI), 11 Professores Adjuntos 

Convidados (4,95 ETI), 9 Professores Equiparados a Adjunto (7,1 ETI) e 45 Assistentes 

convidados ou equiparados a assistentes (16,25 ETI); 

 9 funcionários não docentes (FND) sendo, por categoria profissional, 3 técnicos 

superiores, 1 especialista em informática e 5 assistentes técnicos. Em termos de 

habilitações literárias, temos uma variabilidade do 11º ano de escolaridade ao 

mestrado. Em 2014, 3 FND realizaram formação contínua, totalizando 65 horas. 

Os cursos em funcionamento na ESS/IPS são três licenciaturas (Enfermagem, Fisioterapia e 

Terapia da Fala), quatro mestrados (Enfermagem Médico-Cirúrgica, Fisioterapia, (Re) 

Habilitação Vocal e Desenvolvimento e Perturbações da Linguagem na Criança) e uma Pós 

Graduação (Saúde Sexual e Reprodutiva – Mutilação Genital Feminina). 

O Relatório de Atividades está organizado no mesmo formato do plano, focando os quatro 

eixos definidos no mesmo: 

 Ensino e Aprendizagem de Qualidade Reconhecida;  

                                                           
1 Humanismo, a Qualidade, a Inovação, a Distinção, o Profissionalismo e a Excelência no respeito pelo quadro de 

valores do IPS. 
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 Centro Promotor de Conhecimento e Inovação;  

 Comunidade Aberta e Internacional; 

 Gestão Inclusiva e Sustentável. 

Em cada eixo, traçamos objetivos, atividades e indicadores de avaliação que agora 

analisaremos para saber se conseguimos cumprir o delineado, conhecer os desvios e 

podermos refletir sobre os caminhos futuros e a eventual necessidade de reformulações. 

Nos quadros originais retiraram-se as colunas das atividades/estratégias e dos envolvidos, 

sendo substituídas pelas áreas dos tempos previstos (sugestão do Conselho de 

Representantes) e da análise dos indicadores, para mostrar o desenvolvimento dos trabalhos. 

Acrescentamos ainda uma linha horizontal para analisar criticamente o desenvolvimento das 

diferentes atividades-estratégias. 

 

 

 

 



 
 

Objetivos Indicadores de Avaliação Tempos Previstos Análise dos Indicadores 

1 - Ensino e Aprendizagem de Qualidade Reconhecida (EAQR)  

1.1. Promover condições de 
desenvolvimento dos estudantes 
na ESS/IPS. 

a) Nº de encaminhamentos efetuados para os 
diferentes serviços da ESS/IPS. 

 
b) Grau de satisfação dos novos estudantes 

superior a 85%. 
 
c) Grau de satisfação dos estudantes com a 

ESS/IPS superior a 70%. 

Ao longo dos 5 meses. a) Não adequado/Não cumprido2. 
 
b) Avaliação em desenvolvimento/Por 

cumprir. 
c)  Avaliação em desenvolvimento/Por 

cumprir. 

  
Operacionalização do programa de integração para os novos estudantes planeado pelo Conselho Pedagógico (CP): 
- Cerimónia de Acolhimento no primeiro dia dos estudantes 
Foi efetuada a atividade com a participação de docentes e estudantes dos diferentes cursos. A participação dos novos estudantes foi de cerca de 90%. 
- Apresentação dos recursos disponíveis na ESS/IPS/Campus 
Atividade realizada pelos docentes e estudantes dos diferentes cursos.  
- Articulação com os diferentes departamentos e órgãos 
O programa de integração decorreu na primeira semana de aulas. Foi organizado e dinamizado pelo CP com a participação de docentes de 3 Departamentos 
(Enfermagem, Fisioterapia e Ciências da Comunicação e da Linguagem). Responderam ao questionário 71 estudantes dos 143 estudantes dos 3 cursos (49,6%). 
Dos respondentes, participaram no programa 52 estudantes (71,2%). A avaliação do grau de satisfação global foi bastante positiva, com 70,1% ao nível do 
bastante satisfeito e totalmente satisfeito. 
- Auscultação dos problemas e sugestões dos estudantes em diferentes sedes 
Os estudantes são ouvidos no CP onde têm os seus representantes. Procuram várias vezes os coordenadores de departamento, de curso e de ano a quem 
colocam as suas questões e são apoiados na resolução das mesmas. 
À Direção chegaram, até dezembro de 2014, 12 reclamações. Todas as reclamações foram realizadas por estudantes do 2º ciclo e estavam relacionadas com a 
alteração de regras a meio do seu percurso formativo e ausência de clarificação dos procedimentos. Resolveram-se 8 e 4 foram encaminhadas para a 
Presidência. 
- Criação de condições para os estudantes participarem nas diferentes atividades de âmbito cultural (ex: Tuna) 
Efetuado calendário de utilização do auditório ESS para os ensaios da Tuna. Disponibilizada vitrina para exposição de troféus e divulgação das atividades da Tuna. 

                                                           
2 Não conseguimos ter acesso a estes dados, mas não nos parece que seja um indicador adequado. 
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- Sensibilização aos docentes e estudantes sobre a necessidade de sinalização e encaminhamento dos estudantes que possam necessitar de apoio 
Questões abordadas em Conselho Consultivo e replicadas nos diferentes departamentos. Recorreram ao SAS no ano letivo 2013/2014 (únicos dados que é 
possível aferir) 248 estudantes para apoio indireto (bolsas: 192 e alojamento: 56) e 26 estudantes para apoio direto (terapia individual ou aconselhamento: 14, 
nutrição: 7 e clínica geral/planeamento familiar: 5). Um dado que se salienta é também o número de inscritos no clube desportivo: 123. Não existe registo do 
motivo da procura, se por encaminhamento da ESS/IPS ou por iniciativa própria.  
 - Avaliação da satisfação dos estudantes com a ESS/IPS 
Este aspeto encontra-se ainda em desenvolvimento. Os questionários de perceção do processo educativo não integram itens de alta sensibilidade a esta área. 
Têm sido pesquisados diferentes instrumentos validados e estudos publicados. Estamos em processo de seleção de um questionário a ser submetido ao parecer 
do CP e posteriormente aplicado. 
 
Nota:  
Salientamos o Programa de Apoio Individual aos Estudantes do Curso de Licenciatura em Terapia da Fala (CLTF) que teve início em setembro de 2014 e são 
expectáveis resultados já no próximo ano. 
Foi implementado o Programa de Integração Específico para o Curso de Licenciatura em Fisioterapia (CLF), com atividades predominantes de integração às 
metodologias de aprendizagem. Realizado também o acompanhamento regular e sistemáticos dos estudantes em termos de assiduidade, participação e sucesso. 
Todos os estudantes sinalizados foram convocados para uma reunião com o coordenador de curso. 
1.2. Adequar o sistema de melhoria 
contínua da qualidade do IPS na 
ESS. 

a) 90% dos docentes em Tempo Integral  
conhece o procedimento. 

 
b) Apresentado mapa de calendarização de 

aplicação dos inquéritos pedagógicos. 

Dezembro de 2014. a) Não adequado/Não cumprido3. 
 
 
b) Cumprido. O mapa foi elaborado e 
divulgado. 

Divulgação do Procedimento existente no IPS a toda a comunidade (PSI Ações de Melhoria) 
No ano letivo 2013-14 verificou-se a centralização da aplicação dos inquéritos pedagógicos e respetivo tratamento dos dados nos Serviços de Informação (SI) do 
IPS, que até então era assegurado pela UMC-ESS. 
Os resultados obtidos da avaliação realizada no 1.º semestre demonstram taxas de preenchimento baixas (entre 11 e 70%) para os cursos de Licenciatura. Os 
resultados relativos ao 2.º semestre não foram trabalhados até à data da elaboração do presente relatório. 
Existiu atraso na divulgação do Sistema de Gestão da Qualidade do IPS e consequentemente da implementação das Estruturas Locais de Qualidade nas Unidades 
Orgânicas. Em janeiro foram designados os representantes da ESS na Unidade de Melhoria Contínua (UMC) e informada a Presidência, que em abril de 2015 

                                                           
3Aguardam-se as especificações dos procedimentos do IPS. 
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reuniu com os membros da UMC. Continuaram-se os trabalhos focados na avaliação da qualidade do percurso educativo. 
Articulação do Processo com o CP, Coordenadores de Curso e de Responsáveis de Unidades Curriculares 
Foi divulgada informação geral nas Breves da Saúde (nota informativa mensal interna da ESS/IPS), sendo deferido o início do novo processo para 2015. 
Foi realizada formação na área da qualidade para os coordenadores e curso e presidentes dos órgãos no início de fevereiro de 2015. A Estrutura local de 
qualidade é formada por um representante da Direção da Escola, pelos presidentes dos órgãos ou um representante dos mesmos, um estudante e um 
representante dos funcionários não docentes, desde o início de fevereiro. 
Participação nas reuniões com a UNIQUA 
A Direção da ESS/IPS participou em todas as reuniões organizadas pela UNIQUA (2). 
Aferição das datas de aplicação dos inquéritos pedagógicos nos diferentes cursos de 1º e 2º ciclo; 
Efetuadas reuniões com os coordenadores de curso, nas quais foram aferidas as datas de aplicação dos questionários, feito um cronograma e fornecidos esses 
dados à UNIQUA e ao sistema de informação. 
Supervisão de todas as etapas 
A Direção da ESS/IPS tem supervisionado todas as etapas. 
Divulgação dos Resultados 
Os resultados da aplicação dos questionários do 2º semestre de 2013/2014 vieram tardiamente. Foram enviados pelo Sistema de Informação para a Direção, 
Presidente do Conselho Pedagógico (CP) e do Conselho Técnico Cientifico (CTC) em fevereiro de 2015.  
Realizada uma reunião entre a Direção e a Presidente do CP para aferir o melhor processo de divulgação dos dados no futuro. 
De acordo com o relatório do CP assinalam-se, de forma global, os resultados do 1º semestre de 2013/2014. A análise dos inquéritos e da taxa de sucesso foi 
realizada parcialmente, reportando-se apenas ao 1.º semestre dos ciclos de Licenciatura da ESS. No global, foram identificadas 13 UC’s, especificamente:  
Licenciatura em Terapia da Fala: 3 UC’s, todas com base nos inquéritos pedagógicos preenchidos pelos estudantes (com itens < 3.5). 
Licenciatura em Fisioterapia: 3 UC’s, das quais uma por taxa de sucesso académico abaixo do critério (Taxa aprovados/avaliados: 71%) e 2 com base nos 
inquéritos pedagógicos (itens < 3.5). 
Licenciatura em Enfermagem: 7 UC’s, das quais 6 por taxa de sucesso académico abaixo do critério (Taxa aprovados/avaliados: < 80%; taxa aprovados/inscritos: < 
75%), uma com base nos inquéritos pedagógicos (itens < 3.5) e uma com base em ambos os critérios (referentes à taxa de sucesso e inquéritos).  

 
Nota: Criação de inquérito específico para a Unidade Curricular do 2º ano do Mestrado em Fisioterapia - Dada a especificidade e metodologias de ensino-
aprendizagem utilizadas no 2º ano do ciclo de estudo (i.e., aprendizagem em contexto clínico e supervisão do desenvolvimento dos relatórios de investigação, e 
na ausência de um inquérito institucional, procedeu-se à elaboração de um inquérito com base no Postgraduate Research Experience Survey (versão de 2013). 

 
1.3. Preparar a avaliação dos cursos 
em acreditação. 
 

a) Relatórios de auto-avaliação das licenciaturas 
e mestrado prontos até outubro. 
 

b) Submissão a CTC em novembro. 

1ª Semana de Dezembro de 
2014. 

a) Cumprido parcialmente (Relatórios 
concluídos na 2ª semana de 
dezembro de 2014). 

b) Cumprido parcialmente (submissão 
on line em dezembro de 2014). 
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Fornecimento de dados necessários à elaboração dos relatórios de auto-avaliação dos cursos 
Foram fornecidos todos os dados solicitados em tempo útil. 
Participação nas reuniões com a UNIQUA 
Realizadas 2 reuniões com a UNIQUA para apoio à elaboração dos relatórios. 
 
Nota: Relatório de auto-avaliação (IFOMPT) - O ramo de especialidade em músculo-esqueléticas do Curso de Mestrado em Fisioterapia propôs-se a avaliação 
externa de acordo com os “Educational Standards of International Federation of Orthopaedic Manipulative Physical Therapy” pela International Federation of 
Orthopedic Manual Physical Therapy (IFOMPT). Os elementos de avaliação incluíram a estrutura e organização do curso, os resultados de aprendizagem, o plano 
curricular, a qualidade e adequabilidade das estratégias de ensino-aprendizagem e avaliação, a qualidade e adequabilidade do módulo de educação clínica 
avançada e da investigação realizada, e a avaliação da qualidade da experiência educativa. O curso foi avaliado com sucesso em 2014 e faz parte das “IFOMPT 
Approved Learning Institutions”, sendo que a próxima avaliação internacional está agendada para Março de 2019. 
 

1. 4. Desenvolver novos cursos pós-
graduados. 

 

a)  Submissão de 2 propostas de cursos em 
associação até outubro. 

 

Ao longo dos 5 meses. a) Cumprido 
(Submetido Mestrado em Enfermagem 
com 7 ramos em associação com a 
Universidade de Évora, Inst. Politécnico 
de Beja, Portalegre, Castelo Branco e 
Setúbal; e ainda Curso de Pós Graduação 
em Saúde Sexual e Reprodutiva: 
Mutilação Genital Feminina em 
associação com a Direção Geral de 
Saúde, Comissão de Igualdade de 
Género e IPS). 

Nomeação de coordenadora do núcleo de formação pós-graduada e inovação 
Foi nomeada a coordenadora do núcleo, Prof. Helena Caria. Núcleo em processo de organização. 
Solicitação aos departamentos para nomeação de elementos de ligação ao núcleo 
Foram nomeados os representantes dos Departamentos (Ana Castro, Lina Robalo, Fernanda Gomes da Costa e Patrícia Argüello) 
Nomeados elementos pela Direção para os grupos de trabalho de planeamento dos cursos 
Foram nomeados elementos para os diferentes ramos do mestrado, não pela Direção, mas pela coordenadora de Departamento de Enfermagem, entre maio e 
junho de 2014. 
Participação em reuniões preparatórias e de trabalho com outros politécnicos e universidades 
Foram realizadas 6 reuniões presenciais e várias on line para a preparação do curso de mestrado entre os diferentes parceiros. 
Preparação de proposta de curso em turismo em saúde em articulação com a ESCE 
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O trabalho iniciou-se em conjunto com a ESCE e com o Politécnico de Leiria (Escola de Turismo). O Instituto Politécnico de Leiria saiu do grupo de trabalho. Ficou 
acordado manter o grupo de trabalho entre a ESCE e a ESS. 
Colaboração na elaboração de planos de estudo em articulação com a EST Setúbal e EST Barreiro 
Foram realizadas colaborações na elaboração do Plano de Estudos da Licenciatura em Tecnologia Biomédica da Escola Superior de Tecnologia de Setúbal (ESTS) 
pela Profª Helena Caria e pelo Prof. Ricardo Matias. 
Os trabalhos com a Escola Superior de Tecnologia do Barreiro (ESTB), para a licenciatura em Bioinformática, contaram com a participação dos mesmos docentes, 
não se tendo concluído pelas limitações temporais das candidaturas à A3ES.  
2 - Centro Promotor de Conhecimento e Inovação (CPCI) 

 
2.1. Reestruturar a unidade de 
investigação da ESS/IPS. 

 
a) Proposta de regulamento. 
b) Plano de actividades. 

 
Ao longo dos 5 meses. 

 
a) Cumprido. 
b) Cumprido parcialmente. 

Nomeação do responsável do Núcleo de Investigação (NI) 
Foi nomeada a Prof. Ana Mendes como coordenadora do NI. 
Solicitação de nomeação pelos Departamentos de membros de ligação ao NI 
Foram nomeados os elementos de ligação ao núcleo: António Manuel Marques, Cândida Ferrito, Ricardo Matias, Dina Alves e Helena Caria. O Prof. António 
Manuel Marques foi substituído pela Profª Célia Soares.  
Elaboração de propostas de regulamentos de funcionamento dos núcleos 
Foi elaborada a proposta pelo núcleo. 
Elaboração de plano de atividades para 2015 
Iniciaram-se os trabalhos de elaboração do plano de atividades, mas não foram concluídos, encontrando-se ainda em desenvolvimento. 
Reuniões de trabalho 
Foram realizadas reuniões quinzenais pelo NI. 

2.2. Fomentar o desenvolvimento 
de projetos de investigação. 

 

a) Reestruturação dos laboratórios; 
b) Aceites 3 posters. 
c) Realizadas 3 comunicações. 

Ao longo dos 5 meses. a) Cumprido. 
b) Superado. 
c) Superado. 
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Disponibilização dos recursos necessários 
Aquisição de materiais de apoio à investigação de acordo com as solicitações. 
Criação de condições físicas necessárias 
Foram melhoradas condições físicas para a realização de investigação na área da análise do movimento e da análise da voz, através da otimização de espaços 
físicos, aquisição de equipamentos e criação de uma base de dados congregadora de todos os projetos de investigação onde os docentes da ESS participam. 
Articulação com a Unidade de Apoio à Inovação, Investigação e Desenvolvimento e Empreendedorismo (UAIIDE-IPS) 
Foi feita articulação com a UAIIDE para: 

1. Melhor divulgação das fontes de financiamento de projetos de investigação 
2. Maior divulgação dos projetos de investigação e dos investigadores do IPS à comunidade académica e comunitária. 

Apoio na divulgação dos resultados intermédios e finais 
Este aspeto não foi ainda conseguido/desenvolvido, pois os docentes recorrem individualmente à Unidade do IPS e aos concursos gerais do IPS, nomeadamente 
o RAADRI. 
 
Nota: Concretamente no Departamento de Fisioterapia foi assinado um Protocolo de colaboração com a Faculdade de Ciências e Tecnologias (UNL), que 
pretende traduzir-se, entre outros, na realização de projetos conjuntos de investigação e na implementação no IPS de estágios de curta duração ou de longa 
duração (mestrado e doutoramento) destinados a estudantes IPS e FCT. 
Mantém-se também o Consórcio Agedness, coordenado pela Profª Madalena Gomes da Silva, com a colaboração do Prof. Ricardo Matias que, em 2014, deu 
seguimento aos 4 projetos definidos: 1. Desenvolvimento de plataforma web; 2. Projeto Formação inter-disciplinar; 3. Desenvolvimento de programa individual 
de prevenção quedas; e 4. Projeto de geo-referenciação de serviços.  
Foram ainda apresentadas duas candidaturas à FCT mas sem sucesso no financiamento. 

 

2. 3. Divulgar o conhecimento e 
investigação realizada na ESS/IPS. 

a) Realização de 2 eventos. 
 
b) Relatório de trabalho dos grupos. 

Ao longo dos 5 meses. a) Cumprido. 
 
b) Cumprido parcialmente (os relatos 
críticos foram efetuados tendo por base 
os relatórios dos departamentos). 

 
Planeamento dos eventos 
Pelo Departamento de Fisioterapia - Foram planeados/concretizados os eventos: 1. Ciclo de Debates 2014, de 20 a 26 de junho, onde foram apresentados e 
avaliados os projetos dos estudantes do 4º ano da licenciatura em Fisioterapia (29 projetos) e Terapia da Fala (15 projetos), com a publicação do Livro de 
Resumos em português e inglês do evento. 2. Ciclo de Conferencias “Friday Evening Seminars” foi organizado e realizado no âmbito da Unidade Curricular - 
Trabalho de Projeto do Mestrado em Fisioterapia com o objectivo de: 1) disseminar a investigação realizada no âmbito do Departamento de Fisioterapia; 2) criar 
uma oportunidade para o debate e partilha de ideias; 3) criar uma oportunidade para conhecer os interesses de investigação do Departamento de Fisioterapia; 
4) motivar e envolver os estudantes da licenciatura e profissionais para a participação em projetos de investigação. As conferências foram dirigidas aos docentes 
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da ESS/IPS, educadores clínicos da ESS/IPS, estudantes do mestrado (atuais e antigos estudantes) e estudantes do curso de licenciatura em Fisioterapia, e outros 
fisioterapeutas profissionais de saúde interessados em assistir ou participar. Foi realizado o Livro de Resumos do “Friday Evening Seminars”. 
 

Pelo Departamento de Enfermagem - Foram planeado/concretizados: 1. Congresso em Enfermagem Perioperatória - da prática à evidência, 30 e 31 maio; 2. 

Encontro de Enfermagem Médico-Cirúrgica, 3 e 4 de julho de 2014; 3. Conferência Aberta "Creative Thinking and Problem Solving: working with gifted children", 

Prof. Burak Karabey, no dia 29 de maio; 4. Seminário “A intervenção da autoridade para as condições de trabalho” no âmbito da Unidade Curricular Saúde no 

Trabalho. 

 

Pelo Departamento de Ciências da Comunicação e a Linguagem - Foram planeados/concretizados: 1. Semana da Voz em Abril de 2014; 2. Dia Europeu da Terapia 
da Fala de 2014; e 3. Participação nas reuniões do projeto de Benchmarking em cooperação entre os cursos de Licenciatura em Terapia da Fala da ESS/IPS, 
Artevelde Hogeschool (Ghent, Bélgica) e da Zuyd Hogeschool (Heerlen, Holanda), ESS/IPS, 16 e 17 de outubro de 2014 e 4. Seminário “Voice Intervention and 
tecnology , of XXI century, dia 2 setembro; 5. Aula Aberta Estudo de caso – Caso especial em voz profissional – aula de conferência com a Pontifícia Universidade 
de S. Paulo. 
 
Pelo Departamento de Ciências Biomédicas – Foram realizadas duas sessões de divulgação de conteúdos relacionados com a transmissão de doenças infeciosas, 
no âmbito do trabalho realizado com os estudantes do 14CLE, na UC Microbiologia. No dia 24 de Março ocorreu o encontro “Grande picada, Grande ameaça: as 
doenças infeciosas transmitidas por vetores e o dia mundial da saúde” e no dia 31 de Março ocorreu outro seminário com o título “Mecanismos de Resistência 
Microbiana”. No âmbito do ICHI 5 foi realizada uma aula de 2h com o título “Physiology of ageing” e foi ainda realizado um workshop sobre a metodologia “City 
Exploration”. No âmbito da missão ERASMUS de ensino e formação foi realizado também um workshop no grupo Health – Businet em Leuven, com a duração de 
2h30 e o título “Ageing: how physiology and genetics act”. No âmbito do lançamento do livro da Ear Foundation traduzido e adaptado para português, fez-se o 
lançamento na Madeira com cobertura mediática regional.  
 
Pelo Conselho Pedagógico – Seminário “Será irrequieto ou tem PHDA? A importância da sinalização e encaminhamento precoce”, no dia 19 novembro. 
 
 
Divulgação dos eventos 
Foram divulgados todos os eventos realizados pelos canais de comunicação institucionais, desde digital, folhetos, cartazes. 
 
Realização dos mesmos 
Foram realizados tendo o apoio logístico do Gabinete de Relações Exteriores e Comunicação (GREC) e funcionários não docentes. 
 
Avaliação 
A avaliação dos eventos está expressa nos relatórios de Departamento e futuramente também no relatório do GREC. 



13 

 

 
Apresenta-se uma síntese dos dados sobre a divulgação do conhecimento, indicadas pelos Departamentos. Neste relatório salientam-se os dados globais. 
 

Quadro I - Divulgação do conhecimento realizada de diferentes formas na ESS/IPS 

 
 

Total 

Comunicações orais nacionais 73 

Comunicações orais internacionais 44 

Comunicações painel (póster) nacional 17 

Comunicações painel (póster) internacional 4 

Participação em cursos breves 5 

Sessões de Divulgação Nacionais 2 

Sessões de Divulgação Internacionais 8 

Publicação Livros 6 

Publicação e-books 2 

Publicação de Capítulos em Obras Coletivas 6 

Publicação em Atas de Encontros Científicos Nacionais 14 

Publicação em Atas de Encontros Científicos Internacionais 15 
Publicação em Periódicos com Revisão por Pares nacionais 16 
Publicação em Periódicos com Revisão por Pares internacionais 13 
Publicação em Jornais e Revistas (também on line) 5 
Projetos de Investigação (Investigador Principal) 14 
Projetos investigação/comunitários (Investigador principal) 16 
Projetos de Investigação (Membros da Equipa) 19 
Projetos de Investigação/comunitários (Membros da Equipa) 8 
Dissertações de Doutoramento em curso 19 
Provas de Título de Especialista realizadas por docentes 6 
Participação Júris Especialista 21 
Participação em Júris de Provas de Mestrado 159 
Participação em Júris de Provas de Doutoramento 8 
Comissão Cientifica/Reviewrs Revista nacional 4 
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Comissão Cientifica/Reviewrs Revista Internacional 7 
Docentes Integram Centros Investigação 17 
Prémios de reconhecimento (nacionais/internacionais) do trabalho desenvolvido 4 

  
 

2.4. Desenhar um modelo de 
funcionamento para a clínica 
ESS/IPS. 

 

a) Apresentação do Pré-projeto. 
 

b) Relatório do trabalho desenvolvido pelo 
grupo. 

Até Dezembro de 2014. a) Avaliação em desenvolvimento/Por 
cumprir. 

b) Avaliação em desenvolvimento/Por 
cumprir. 

 

 
Nomeação do Responsável 
Nomeada a Profª Ana Mendes para responsável pela Clínica ESS-IPS. 
 
Constituição do Grupo de trabalho; 
Indicados pelos Departamentos os membros do grupo: Professores António Manuel Marques, João Ferreira, Ana Lúcia Ramos; Gabriela Colaço. O Prof. António 
Manuel Marques foi substituído pela Profª Célia Soares. 
 
Visitas a outras instituições; 
Efetuada uma visita à Clinica da Escola de Saúde da Universidade do Algarve e efetuados contactos por mail e telefone com outras clínicas do país. 
 
Desenho de um pré-projeto de funcionamento. 
Este item foi trabalhado e encontra-se em discussão uma proposta de regulamento da Clinica da ESS/IPS depois de várias reuniões com a administradora e 
contactos com a Entidade Reguladora da Saúde, sendo ainda de salientar a participação de outros docentes, nomeadamente Telma Pereira e Vânia Ribeiro. Foi 
elaborado um documento de Plano de Ação da Clínica da Fala com base no trabalho desenvolvido desde 2008 até à data. 

3 - Comunidade Aberta e Internacional (CAI) 

3.1. Promover a visibilidade da 
ESS/IPS na comunidade nacional. 

 

a) Projetos com visibilidade da ESS/IPS. 
 
 
b) Relatório de trabalho do grupo. 

 

Ao longo dos 5 meses. a) Cumprido. Apresentados vários 
projetos de parceria com a comunidade 
(ver relatórios dos departamentos). 
b) Cumprido (contributos dos relatórios 
dos Departamentos). 
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Participação nas reuniões do Conselho Local de Ação Social (CLAS) da região de Setúbal. 
Participação em 6 reuniões do Núcleo Executivo do Conselho Local Ação Social da Região de Setúbal. 
Reuniões com instituições prestadoras de cuidados de saúde; 
Efetuadas reuniões com Diretores de Centros Hospitalares e Agrupamentos de ACES, e outras Instituições prestadoras de Cuidados (ex. Lati). 
Apresentação de propostas que respondam às necessidades de saúde identificadas no concelho e distrito no âmbito das linhas estratégicas da ESS/IPS em 
conjunto com os parceiros. 
Efetuadas reuniões com os parceiros no concelho de Setúbal, Barreiro e Almada para trabalhar em áreas como a promoção da saúde, comunidades em minoria, 
envelhecimento entre outras. 
Nota: 2, nomeadamente: 
Transversais à ESS/IPS: 

 Ouvindo os Idosos - A Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Setúbal, em parceria com a Rede EnvelheSeres, levou a cabo a 4ª edição da 
atividade “Ouvindo os idosos”. É uma atividade transversal a todos os Departamentos da nossa Escola e decorreu no dia 7 de Maio 2014, com a 
participação dos estudantes (1º e 2º ano), docentes, das pessoas pertencentes às diversas instituições da Rede EnvelheSeres e alguns dos seus 
cuidadores formais. Esta iniciativa visa promover a compreensão das caraterísticas e necessidades específicas das pessoas idosas, bem como 
desenvolver/otimizar a capacidade de comunicar de forma eficaz. Pretende-se que a abertura à comunidade seja uma oportunidade de partilha de 
experiências e reflexões sobre o processo de envelhecimento, esperando que se constitua como um momento de aprendizagem coletiva. 

 Rádio Jornal de Setúbal - em curso. (Protocolo). Protocolo com a Rádio Jornal de Setúbal-RJS. Sessões de Educação para a Saúde desenvolvidas pelos 
estudantes e docentes do 12º Curso de Licenciatura em Enfermagem no Programa Radiofónico Sessões de informação e esclarecimento promotoras de 
uma vida saudável dinamizadas por estudantes e docentes dos três Departamentos da ESS/IPS (Ciências da Linguagem e Comunicação, Enfermagem, 
Fisioterapia); 

 Rede Integrada de Resposta à Violência Doméstica no Alentejo Litoral – RIVDAL visa promover uma atitude permanente de articulação/cooperação 
interinstitucional e de complementaridade pela potenciação dos recursos localmente disponíveis. Neste âmbito visa a definição de mecanismos de 
trabalho articulado entre as diferentes entidades parceiras que se encontram numa posição de protocolo ou de parceria, a saber: num nível de 
prevenção primária, de diagnóstico e aprofundamento do conhecimento do fenómeno; na criação de um guia de recursos para a intervenção com 
vítimas e agressores promovendo a melhoria do trabalho de proximidade com estes atores contribuindo para a diminuição do fenómeno da violência 
doméstica. Participação do IPS, por representação de dois docentes da ESS (António Manuel Marques e Fernanda Gomes da Costa). Organização de 
uma reunião na ESS e participação noutra em Grândola. 

 
Departamento de Ciências da Comunicação e da Linguagem: 

 Lançamento do livro “Implantes cocleares para bebés e crianças surdas: O início do som”, Ear Foundation, com tradução, adaptação e validação da 
versão portuguesa de Eugénio Batista, Maria da Graça Mendes (estudantes do CLTF da ESS/IPS) no âmbito da unidade curricular Trabalho de Projeto do 
CLTF, no Funchal, 26 de setembro de 2014; 
 

Departamento de Enfermagem: 
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 PReSaMe – Projeto Respostas em Saúde Mental. No âmbito das Plataformas supraconcelhias, com identificação das respostas nos territórios de 
Sesimbra, Moita, Setúbal e Odemira. 

 Protocolo com a Liga dos Amigos da Terceira Idade (LATI). Suporte Básico de Vida  

 Desenvolvimento do Projeto de parceria com a envolvente “Regras do Jogo” no âmbito da Saúde Escolar/Ensino Clínico.  

 Atividade 2 do Projeto Público e Privado da SEIES. Cuidar da Parentalidade Partilhada - em curso pela divulgação do produto final - Kit.  

 Março Mulher 2014. Protocolo com a Sociedade para o Estudo e Intervenção em Engenharia Social - SEIES. Sessões de Educação para a Saúde 

desenvolvidas pelos estudantes e professores do 3º ano do 12º Curso de Licenciatura em Enfermagem em diferentes instituições acolhedoras. 

Wokshop's desenvolvidos por docentes do Departamento de Enfermagem em várias instituições acolhedoras: Câmara Municipal de Setúbal-Mercado 

do Livramento, ACM-Centro Urbano da Bela Vista, Centro Urbano de São sebastião, Centro Urbano do Bonfim e Centro Urbano de Santa Maria; LATI, 

Centro de Cidadania Ativa. Programa de Extensão Comunitária - em Curso. Protocolo com a Escola Secundária D. João II. Protocolo com a SEIES.  

 Encontro marcado com... da RJS; na Escola Secundária D. João II; Escola Secundária Luísa Todi; Escola Secundária Lima de Freitas; ACM da Belavista; 

Projeto Escolhas 5ª Geração; LATI-Liga de Amigos da Terceira Idade; Centro de Cidadania Ativa; Escola Superior de Educação-ESE e Escola Superior de 

Saúde/ESS do Instituto Politécnico de Setúbal-IPS, Escola 2, 3 do Bocage; Escola Básica da Azeda. 

 Projeto "Saúde Mais Próxima" – Santa Casa Misericórdia de Lisboa. 

 
Departamento de Fisioterapia: 

 Avaliação do programa “Mexe com a Idade” - Por solicitação da Câmara Municipal do Barreiro, o Departamento iniciou a avaliação das componentes 
físicas dos utentes integrados no programa “Mexe com a Idade” no sentido de avaliar a sua efetividade.  

 Campo de férias para crianças queimadas - A organização deste campo de férias é da responsabilidade da ESS – IPS e do Hospital de S. José, com o 
patrocínio da Associação Amigos dos Queimados. Estes campos de férias, entre outros objetivos, pretende “anestesiar a tristeza destas crianças”. 
Constituem uma oportunidade para as crianças queimadas desenvolverem a sua auto-estima, aprenderem a viver com as sequelas das queimaduras e a 
enfrentarem os desafios da sociedade de uma forma mais positiva (de 6 a 14 de setembro 2014). 

 Quinzena da Saúde do Barreiro (1 a 11 abril de 2014) - Realizaram-se 5 sessões sobre vários temas. 

 Projetos e Programas de promoção da Saúde - No âmbito da Unidade Curricular de Educação Clínica VI e dando sequência ao Programa de Promoção e 
Protecção da Saúde em Populações específicas a decorrer desde 2004, foram desenvolvidos, implementados e avaliados 29 programas em parceria 
com diversas instituições da Comunidade. Estes programas mantêm o duplo objetivo de aumentar as oportunidades de aprendizagem dos estudantes 
e, simultaneamente, representar benefícios reais para os utentes ou populações. Desenvolvidos por estudantes do 4.º ano do curso, os quais 
envolveram a avaliação e intervenção junto das populações, tais como pessoas com diabetes, utentes com dor crónica lombar, com osteoartrose, a 
população idosa, desportiva e pediátrica, entre outras, em várias regiões do País. O desenvolvimento dos projetos culminou na organização de 
Apresentações Públicas, com a constituição de júris de peritos nas diferentes áreas, propiciando uma discussão aprofundada acerca dos respetivos 
resultados. O crescente interesse demonstrado pelas diferentes instituições da comunidade é, não só representativo do impacto que estas intervenções 
têm vindo a alcançar e dos benefícios reais para a saúde e bem-estar das populações abrangidas, como também constitui um fator elucidativo da 
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escassez de recursos existentes na comunidade, onde a grande aposta continua a ser na prevenção secundária e terciária. 

 Fisioterapia no Desporto (projetos de intervenção comunitária) - Realização de 23 projetos com inúmeras instituições. 

 

3.2. Promover o desenvolvimento 
dos docentes da ESS/IPS na área 
das novas plataformas de 
formação. 

a) 30% dos docentes com formação nesta área. Até dezembro de 2014. a)   Avaliação em desenvolvimento/Por 
cumprir4  

Realização de formação sobre e-learning e b-learning e outras 
Foi realizada uma sessão sobre CAMTASIA a 9 de janeiro (7 participantes) e uma sobre Hands On TV (8 participantes) a 14 janeiro de 2015 pela e na ESS/IPS – 
Prof. Marco Jardim. 
Está a decorrer neste momento uma formação organizada pelo IPS sobre e-learning com a duração de 3 sábados (março e abril de 2015), frequentada por 4 
docentes (Prof. António Freitas, Prof. Marco Jardim, Prof. João Ferreira e Prof. Patricia Arguello) e uma outra sobre MOOC que é frequentada por 3 docentes 
(Prof. Joaquim Gronita, Prof. Aldina Lucena e Prof. Patricia Arguello). 
 
Apoio aos docentes para formação nestes âmbitos 
Foram explorados programas gratuitos de apoio a atividades multimédia e foi criado um grupo liderado pela Prof. Patrícia Argüello e os docentes que 
frequentaram a formação de e-learning para desenvolvimento e apoio desta área. 
Divulgação de informação por todos os docentes 
A informação tem sido divulgada nas breves e na informação interna, mas necessitamos de reforçar o desenvolvimento nesta área. 

                                                           
4 (A sessão sobre CAMTASIA só aconteceu a 9 de janeiro por constrangimentos vários, tendo a presença de 7 docentes). Neste momento encontram-se a frequentar formação organizada pelo IPS na área de e-
learning, 4 docentes nomeados pela ESS/IPS e na área dos MOOC 3 docentes. 
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3.3. Fomentar a participação em 
projetos internacionais na nova 
realidade (projetos 
autofinanciados). 

 

a) Apresentação de pelo menos 2 projetos 
autofinanciados. 
 
b) Informação sobre estes projetos a pelo 
menos 90% dos estudantes de licenciatura. 
 
c) Informação a 100% dos docentes. 
 

Ao longo dos 5 meses. a) Cumprido parcialmente (apresentada 
uma proposta) 

b) Cumprido (Foi divulgado a todos os 
estudantes de licenciatura)5 

c) Cumprido (Informados todos os 
docentes através das Breves, CTC, 
Conselho Consultivo e Coordenadores 
de Departamento). 

Proposta de criação de uma unidade de internacionalização 
Foi aprovada em CTC a criação da Unidade de Internacionalização da ESS/IPS (setembro 2014). 
Nomeação de um responsável pela área da internacionalização 
Nomeada a Prof. Madalena Gomes da Silva como coordenadora da Unidade Internacionalização. 
Solicitação de nomeação pelos Departamentos de membros de ligação à área 
Indicados pelos Departamentos os elementos de ligação: António Freiras, Margarida Sequeira (Bolsas Erasmus), Teresa Mimoso (Bolsas Santander), Ana Castro, 
Célia Soares e Helena Caria. 
Reuniões de preparação da estratégia 
Efetuada uma reunião com a coordenadora da internacionalização exploratória em novembro de 2014 e realizada uma de aferição das competências já em 
março de 2015. 
Reuniões de planeamento das atividades 
Efetuadas reuniões mensais, entre outubro e dezembro, da Unidade e colaboração ativa com o CIMOB a partir de dezembro para preparação e realização da 
semana de internacionalização do IPS. 
Recolha das possibilidades de apoio logístico e financeiro 
Reuniões e aferições com o CIMOB sobre questões de apoios financeiros. 
Planeamento dos projetos. 
Planeado o curso do ICHCI. Desenvolvimento concetual e planeamento logístico de um curso internacional e interdisciplinar profissional. Conta com quatro 
parceiros internacionais e nacionais. 
Divulgação dos projetos pela comunidade académica. 
Efetuada divulgação dos projetos na comunidade nacional e internacional, através do Facebook, vídeos e mail, coordenação de departamento e de curso. 
 
Nota: Efetuada articulação com a Academia da COHEHRE para a divulgação de cursos autofinanciados, desenvolvimento conceptual e planeamento logístico de 
dois cursos internacionais e interdisciplinares. 
 

                                                           
5 Inscrição de um total de 39 estudantes das 3 licenciaturas da ESS/IPS em 7 cursos internacionais e interdisciplinares (incluindo o coordenado pela ESS/IPS) a realizar no início de 2015. 
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Quadro II - Participação em atividades/projetos de internacionalização dos Docentes e FND 

 

 ESS/IPS 

Mobilidade Incoming 29 

Mobilidade Outgoing 18 

Total 47 

 
 

Quadro III - Dados da Mobilidade de Estudantes (2013/2014) 
 

 ESS/IPS 

Mobilidade incomimg 115 

Mobilidade Outgoing 74 

Total 189 

 
 

Nota: O Departamento de Fisioterapia colaborou na apresentação de 3 candidaturas à ação KA2 do Programa Erasmus + (Innovative Employment in Health Care; 
no PRO ACTIVe PWD - Personal Trainer for PWD – New PROfession for ACTIVation, Healthier Lifestyle, Improved Life Quality, and Employment Opportunities for 
Persons With Disabilities (PWD); e Curriculum development of assistive technology technician as a tool for creating better studying and working possibilities for 
people with special needs). 

4 - Gestão Inclusiva e Sustentável (GIS)  

4.1. Clarificar o funcionamento 
geral da ESS/IPS. 

 

a) Procedimentos disponíveis à comunidade 
ESS/IPS na página da ESS/IPS. 

b) Criação de base de dados com todos os 
eventos programáveis calendarizados. 

c) Listagem das funções do pessoal não 
docente. 

d) Formalização do processo de avaliação do 
pessoal não docente. 

Ao longo dos 5 meses. a) Cumprido parcialmente (apenas 
divulgado por mail e nas Breves). 

 
b) Cumprido.  
 
c) Cumprido. 
d) Cumprido. 
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Criação e divulgação de procedimentos de articulação da ESS/IPS com o IPS (GI-Com, CIMOB, UAIIDE, núcleos) 
Clarificados os processos e iniciada a preparação da criação dos procedimentos, ainda por concluir.  
Listagem de todos os eventos da ESS/IPS. 
Criada uma base de dados com todos os eventos da ESS/IPS, nomeadamente os que acontecem anualmente nas diferentes áreas. Esta base é atualizada sempre 
que surgem atividades extra. 
Reorganização dos recursos humanos não docentes na ESS/IPS, associada ao desenvolvimento de uma política de qualidade6 
Baseado no trabalho das Direções anteriores e nas reuniões de aferição efetuadas com os funcionários não docentes, foram reorganizadas as funções do FND da 
ESS/IPS. 
Aferição das funções do pessoal não docente 
Foram efetuadas aferições em setembro e outubro, de acordo com as prioridades e necessidades e ainda com as opiniões dos FND sempre que possível. 
Nomeação de uma coordenadora do pessoal não docente 
Nomeada uma coordenadora dos FND, a Dra. Maria José Dias que apoia a Direção na comunicação e orientação dos funcionários não docentes. 
Supervisão e ajustamento das funções e desempenho dos funcionários não docentes 
Efetuada supervisão, dado feed-back aos FND do seu desempenho e efetuados pequenos ajustamentos nas funções. 
Disponibilização de formação 
Sugerido o desenvolvimento de competências a todos os FND, nomeadamente nas áreas da comunicação e informática. 
Avaliação de desempenho dos funcionários não docentes 
A avaliação foi realizada através de feedback qualitativo nas diferentes reuniões com os FND. O SIADAP considera como condição um período superior a 6 meses 
de contacto funcional para formalizar este processo, pelo que os FND mantiveram a avaliação do biénio anterior. 

4.2. Promover a imagem da ESS/IPS 
junto dos diferentes públicos. 

 

a) Atualização semanal da informação nos 
diferentes locais. 
 

b) Breves da saúde periodicidade 
(mensal/quinzenal). 

Ao longo dos 5 meses. a) Cumprido parcialmente (por 
implementar um processo 
sistematizado de verificação da 
página e do portal). 

b) Cumprido. 

 
Divulgação das atividades realizadas pela ESS/IPS à comunidade académica (através das Breves na saúde, gestão e atualização dos placards, e otimização das 
vitrines, atualização do Facebook, página ESS/IPS) 
A atualização do Facebook tem sido conseguida e é feita regularmente pela Dra. Ana Esteves. Foram dadas indicações para otimização das vitrinas. As Breves na 
Saúde foram realizadas mensalmente até novembro e bimensalmente a partir de dezembro. 

                                                           
6 Criado um posto de trabalho de apoio ao funcionamento dos laboratórios. Os Departamentos nomearam docentes de ligação. Para o Departamento de CCL ficou o Prof. João Ferreira, para o Departamento de 
Enfermagem ficou a Profª Andreia Cerqueira e para o Departamento de Fisioterapia ficaram as Professoras Margarida Sequeira e Rita Fernandes. 



 
 

5 - ANÁLISE DOS RECURSOS NECESSÁRIOS 

No global podemos dizer que tendo apenas em conta a execução de 2014, tivemos um défice de 

58 985,14 euros, como ilustra o Quadro IV. 

Quadro IV – Execução Orçamental 2014  

Saldo = Rec. Cobradas em 2014 - Desp. Pagas em 

2014 

Orçamento Estado 105 218,17 € 

Outras Fontes -164 203,31 € 

Total -58 985,14 € 

 

Na análise das despesas pagas e recebidas, tivemos uma quebra de 76 411,51 euros e nas receitas 

cobradas, também um deficit de 55 481,78 euros, tal como se pode ver no Quadro V. 

 

Quadro V – Análise das Despesas Pagas e Receitas Cobradas 

 

 

 

Análise despesas pagas

U.O. Cl.Econ. Sub-Agrup Descrição Sub- Agrup DEZEMBRO 2014 a DEZEMBRO 2013 Variação (2014-2013)

0101 Remunerações certas e permanentes 1 919 416,04 €                     2 014 275,67 €             94 859,63 €-               

0102 Abonos variáveis ou eventuais 12 827,35 €                          19 996,61 €                  7 169,26 €-                 

0103 Segurança social 457 006,18 €                        406 906,64 €                50 099,54 €               

0201 Aquisição de bens 19 376,99 €                          14 140,62 €                  5 236,37 €                 

0202 Aquisição de serviços 114 392,03 €                        124 956,80 €                10 564,77 €-               

0403 Administração central 13 683,70 €                          13 683,70 €               

0407 Instituições s/ fins lucrativos 50,00 €                                50,00 €                        -  €                         

0408 Famílias 12 488,42 €                          15 404,33 €                  2 915,91 €-                 

0602 Diversas 8 217,10 €                           2 832,73 €                    5 384,37 €                 

0701 Investimentos 18 796,91 €                          54 102,83 €                  35 305,92 €-               

2 576 254,72 €             2 652 666,23 €       76 411,51 €-         E
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Instituto Politécnico de Setúbal

Análise Receitas cobradas

U.O. FF Cl.Econ. Sub-Agrup Descrição Sub- Agrup DEZEMBRO 2014 a DEZEMBRO 2013 Variação (2014-2013)

311 0603 Administrações central 2 180 267,00 €                     2 143 748,00 €           36 519,00 €               

480 0609 Resto do Mundo 3 795,41 €                           16 476,00 €                12 680,59 €-               

0801  Outras receitas correntes 1 787,58 €                           1 787,58 €                 

1009 Resto do Mundo 31 756,00 €                31 756,00 €-               

510 040122 Propinas 213 365,42 €                        277 251,17 €              63 885,75 €-               

040199 Taxas diversas 73 073,40 €                         62 703,75 €                10 369,65 €               

0402 Multas e outras penalidades 575,67 €                              1 162,34 €                  586,67 €-                   

0601

 Sociedades e quase soc. 

não financeiras 500,00 €                              500,00 €                   

0608  Famílias 46,50 €                                192,00 €                     145,50 €-                   

070202

Estudos, pareceres, 

projectos e consultadoria 18 936,59 €                         26 229,94 €                7 293,35 €-                 

070299 Outros 11 002,50 €                         10 920,00 €                82,50 €                     

0801  Outras receitas correntes 843,02 €                              2 312,16 €                  1 469,14 €-                 

1501

Reposições não abatidas nos 

pagamentos 90,55 €                                90,55 €                     

540 0603 Administrações central 12 985,94 €                         12 985,94 €               

2 517 269,58 €                     2 572 751,36 €           55 481,78 €-               
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Observando a fonte de financiamento 510 (valores próprios), verifica-se uma baixa taxa de execução, 

principalmente a dois níveis, um ao nível das Propinas e outro ao nível dos Estudos, pareceres, projetos 

e consultadoria. Ver Quadro VI. 

Quadro VI – Execução Orçamental da Fonte de Financiamento 510 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituto Politécnico de Setúbal

Execução Fonte de Financiamento 510

Por Unidade Orgânica

Dados

Cl.Org. Fonte Fin. Cl.Econ. Descrição Soma de Previsões Corrigidas Soma de Receit. Cobrada Líquida Tx Exec.

dezembro de 2014

61 510 040122               Propinas 426 160,00 €                                           213 365,42 €                                               50,07%

040199               Taxas diversas 74 596,00 €                                             73 073,40 €                                                 97,96%

040201               Juros de mora 633,00 €                                                  575,67 €                                                      90,94%

060102               Privadas 869,00 €                                                  500,00 €                                                      57,54%

060801               Famílias 100,00 €                                                  46,50 €                                                       46,50%

070202               Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 160 233,00 €                                           18 936,59 €                                                 11,82%

070299               Outros 11 533,00 €                                             11 002,50 €                                                 95,40%

080199               Outras 847,00 €                                                  843,02 €                                                      99,53%

150101               Reposições não abatidas nos pagamentos 91,00 €                                                   90,55 €                                                       99,51%

61 Total 675 062,00 €                                           318 433,65 €                                               47,17%
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6 - REFLEXÃO FINAL 

Chegados ao fim deste relatório e da análise dos indicadores, temos a noção de que muito fizemos, mas 

muito ainda temos por fazer e consciencializamos também alguns aspetos que devemos reformular e 

melhorar. 

Podemos também afirmar que, após a apresentação do Plano de Atividades, que deu origem a este 

relatório, apresentado em setembro de 2014, apresentámos outro em fevereiro de 2015, onde já 

conseguimos fazer alguns ajustes. No entanto, e numa perspetiva de melhoria contínua, existem muitos 

aspetos a aferir, nomeadamente a elencagem de responsabilidades das diferentes áreas e a previsão 

dos timings de conclusão das atividades que permitam a monitorização ao longo do percurso. 

De forma global, podemos dizer que dos 29 indicadores propostos, superamos 2; cumprimos 13 e 

cumprimos parcialmente 7. Temos em avaliação e desenvolvimento/por cumprir 5 indicadores e como 

não adequados/não cumpridos 2. 

O futuro próximo reserva-nos muitos desafios, mas também muitas oportunidades que pretendemos 

alcançar em conjunto com a equipa de docentes e funcionários não docentes com quem trabalhamos e 

que, em cada dia, tenta fazer melhor o seu trabalho e contribuir para o sucesso e bem-estar da nossa 

comunidade académica. 

 

 

      “Uma Escola de Todos Construída por Todos” 

 


